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CONCORRÊNCIA Nº001/2019 - COMUNICADO
Em conformidade com o item V.01.03, g, do  Edital da Concorrência nº001/2019, 

a Comissão Permanente de Licitações comunica que está agendado o teste de 
transmissão para o dia 25/10/2019, sexta-feira, às 13h, no Plenário Jean Bazet, no 
3º andar do Prédio do Legislativo Friburguense, à Rua Farinha Filho, 50 – Centro – 
Nova Friburgo – RJ. O Processo Administrativo nº 93/2018 encontra-se à disposição 
para consulta dos interessados neste mesmo endereço. Nova Friburgo, 22 de outu-
bro de 2019. Silvia Zveiter de Albuquerque Rocha. Presidente da CPL.

O gás de cozinha resi-
dencial (GLP) teve um au-
mento de 5% ontem, 22, nas 
refinarias, enquanto o GLP 
industrial e comercial foi 
majorado em 3%, de acordo 
com o Sindicato Nacional das 
Empresas Distribuidoras de 
Gás Liquefeito de Petróleo 
(Sindigás). O preço do boti-
jão de gás em Nova Friburgo, 
que é encontrado a R$ 75, se 
comprado nos depósitos, e R$ 
78, em média, nas entregas a 
domicílio, pode passar de R$ 
80 ainda este mês.

O reajuste foi confi rmado 
pela Petrobras, que havia feito 
a última correção no produ-
to no último dia 5 de agosto. 
Ainda segundo a estatal, esse 
novo preço terá variações para 
maior ou menor, dependen-
do do lugar da distribuição 

nacional. O custo para o con-
sumidor fi nal poderá ser dife-
rente, ainda, em decorrência 
dos acréscimos percentuais 
que as distribuidoras colocam 
em cima dos custos com mão 
de obra, impostos, logística e 
margem de lucro.

O comunicado oficial da 
Petrobras sobre o aumento 
de preço chegou ao Sindigás 
ainda na última segunda-
-feira, 21, mas o reajuste só 
entrou em vigor ontem, 22, 
nas unidades da petroleira. 
Segundo informações da Pe-
trobras, o aumento terá osci-
lação entre 4,8% e 5,3% para 
o GLP residencial e 2,9% e 
3,2% para o GLP empresa-
rial. Nas distribuidoras de 
Nova Friburgo o aumento 
ainda não foi repassado ao 
consumidor.   

COMUNICADO
Águas de Nova Friburgo comunica a interdição total da rua Maria 

Rosalino Bravo, no bairro Vilage, nesta quinta-feira (24/10/2019), 
das 7h às 17h, para a instalação de ligação nova de esgoto. O 
tráfego de veículos vindos do bairro Chácara do Paraíso, com 
destino à rua Augusto Spinelli, será desviado na Avenida Euterpe 
Friburguense, após o sinal ao lado da Fábrica Haga, até que as 
obras sejam concluídas.

Botijão de gás
pode passar de R$ 80 nos próximos dias

Gás de cozinha já está 5%
mais caro nas distribuidoras

Nova Friburgo está bem perto 
de ganhar um documento que vai 
criar regras para que futuras obras 
sejam feitas com pensamento na 
acessibilidade e mobilidade ur-
bana das pessoas. Desde  2010 , o 
programa Calçada Acessível, ela-
borado pela Federação das Indús-
trias do Estado do Rio de Janeiro 
(Firjan),  tem se relacionado com 
os governos municipais a fim de 
conscientizar as entidades públi-
cas e população sobre a padroniza-
ção e promoção da acessibilidade 
nas calçadas.

Em muitos casos andar pelas 
calçadas das cidades é um ver-
dadeiro desafio, uma prova de 
obstáculos. Formatos e alturas 
diferentes, rampas desniveladas 
e postes bem no meio da passa-
gem são situações comuns e que 
prejudicam o ir e vir das pessoas.

O manual do projeto Calçada 
Legal, desenvolvido pela Prefei-
tura de Nova Friburgo, em parce-
ria com a Firjan e a Associação 
Brasileira de Cimento Portland 
(ABCP), teve sua primeira versão 
apresentada no último dia 17 aos 
servidores e técnicos do município 
pelo subsecretário de Convênios 
da Prefeitura de Nova Friburgo, 
André Gomes e o arquiteto Luiz 
Gustavo Guimarães, técnico da 
Firjan, responsável pela implan-
tação do projeto. 

Focado em normas já existentes, 
mas levando em consideração as 
peculiaridades de Nova Friburgo, o 
manual criará regras para a constru-
ção de calçada e determinará sobre 
a textura dos pisos, largura máxima 
e mínima do passeio, inclinação e 
local adequado para instalação de 
rampas de acesso, faixas de pedes-
tres, uso de pisos táteis, canteiros, 
entre outros. O projeto ainda será 
apresentado à sociedade civil afi m de 
colher opiniões, críticas e sugestões 
para a formatação do guia. 

A partir de sua publicação o do-
cumento servirá ainda para orientar 
obras públicas e particulares exigin-

Manual que cria regras de acessibilidade 
será apresentado à população

do que os projetos de engenharia e 
arquitetura sigam as regras de aces-
sibilidade e proporcionem condi-
ções de uso para todas as pessoas, 
incluindo àquelas com mobilidade 
reduzida, pessoas com defi ciência, 
idosos, grávidas, entre outros casos.

Para o secretário André Gomes, o 
município se benefi ciará com uma 
nova cultura de conscientização so-
bre a acessibilidade. “Friburgo vai 
ganhar uma legislação específica 
garantindo o direito de ir e vir da 
população. Estamos trabalhando 

num decreto formalizando o Ma-
nual do Calçada Legal como guia 
para a execução de obras na cidade, 
pensando no bem-estar do cidadão e 
tratando o planejamento como uma 
política pública de estado”, garantiu 
o subsecretário.

O Manual da Calçada Legal vai 
impactar diretamente a vida dos 
moradores e também dos visitantes 
de Nova Friburgo, um dos grandes 
destinos turísticos do interior do Rio. 
“Cada município tem suas caracte-
rísticas e, por isso, o manual é um 

trabalho individual que traz as regras 
universais de acessibilidade e inter-
põe sobre as questões locais. Mas é 
importante destacar que o objetivo é 
criar uma cidade acessível para todas 
as pessoas”, destacou Guimarães.

O presidente da representação 
regional da Firjan no Centro-Nor-
te Fluminense, Carlos Eduardo de 
Lima, afi rma que o projeto deixará 
um legado para futuras gerações: “Há 
muito tempo as calçadas da nossa 
cidade estão sem padrão, longe das 
mínimas condições de acessibilida-

de. A regulamentação fará com que 
todas as novas obras se enquadrem 
na cartilha e dará segurança para 
quem utiliza estes espaços públicos, 
como os idosos, principais vítimas 
dos acidentes urbanos”, destacou.

A IMPORTÂNCIA DA 
PADRONIZAÇÃO

Assim como em outros municí-
pios, a manutenção das calçadas 
em Nova Friburgo é de responsa-
bilidade de cada morador e, isso, 
segundo o presidente do Sindicato 
das Indústrias da Construção Civil 
(Sinduscon-CN), Gustavo Sarruf, dá 
margem para que cada um execute 
a obra da forma que acha melhor.

“O morador pensa que está fazendo 
o bem para o pedestre, mas muitas 
vezes ele não tem o conhecimento e as 
devidas informações sobre acessibi-
lidade. Com este manual a prefeitura 
poderá conscientizar a população 
sobre as regras de construção e fi s-
calizar se as exigências estão sendo 
respeitadas”, destacou Sarruf.

Após a fi nalização do manual, o 
documento deverá ser lançado pela 
Prefeitura de Nova Friburgo e ga-
nhará espaço no site ofi cial do mu-
nicípio onde poderá ser consultado 
livremente.

Carlos Eduardo de Lima, presidente da Firjan 
Centro-Norte: “Regulamentação fará com que 
as novas obras se enquadrem na cartilha”  

Gustavo Sarruf, presidente do Sinduscon: 
“Com o manual, a população fi cará ciente 
das regras de construção de calçadas”

 O arquiteto da Firjan, Luiz Gustavo Guimarães, e o subsecretário de Convênios 
da prefeitura, André Gomes, apresentaram aos servidores na semana passada 
a primeira versão do manual de padronização das calçadas do município
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